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Distrito de Vilankulo discute potencialidades de 

investimento 

 

 Maputo, 12 de Abril de 2019 – Teve lugar na quinta‐feira, 11 de Abril, no distrito de Vilankulo, 

província de Inhambane, o Fórum Distrital de Investimentos, organizado pelo Governo local, 

na  perspectiva  de  divulgar  as  potencialidades  de  investimentos  nas  diversas  áreas 

económicas do distrito de Vilankulo. O evento foi orientado pelo Governador da Província de 

Inhambane,  cujo  foco  é  fazer  de  Vilankulo  um  destino  turístico  de  referência,  e  de 

Inhambane “o maior destino turístico do país, do continente e quem sabe do mundo”. 

Em  4  painéis  foram  discutidos  temas  como  “A  contribuição  do  Turismo  para  o 

desenvolvimento Local; “A contribuição da pesca para o desenvolvimento local”; “O papel da 

Agricultura no Desenvolvimento Socio‐económico do Distrito”; “O impacto socio‐económico 

da criação do gado bovino para o desenvolvimento local”; “Bolsa de valores e promoção da 

Economia de Inhambane: potenciar o empreendedorismo, financiamento  das empresas e a 

Governação  Corporativa”;  “Soluções  para  o  empresariado  local”  e  “o  papel  da mídia  na 

promoção das potencialidades do Distrito de Vilankulo”. 

Ao BCI coube apresentar as “Soluções para o empresariado local”. O presidente da Comissão 

Executiva do BCI, Paulo Sousa, evidenciou, na sua intervenção, a importância que o BCI dá às 

Pequenas e Médias Empresas (PME) no desenvolvimento socioeconómico do Moçambique, 

salientado que  “o BCI  tem  como um dos  seus principais  vectores estratégicos o  apoio  às 

PME, oferecendo um conjunto de soluções visando responder aos grandes desafios que este 

segmento  de  mercado  tem  enfrentado  no  seu  dia‐a‐dia,  tendo  em  conta  o  cenário 

empresarial moçambicano”.  Afirmou  ainda  que  o  Banco  dispõe  de  uma  vasta  oferta  de 



                 

 

produtos e serviços, que se resume em produtos de: apoio à tesouraria e ao Investimento; 

aplicações a prazo, e apoio à gestão corrente das suas empresas. 

Referiu ainda que o BCI  tem vindo a  lançar desde 2013 as Linhas de Crédito BCI Negócios 

PME que visam suportar as necessidades de apoio à Tesouraria e ao investimento das PME 

moçambicanas, entre as quais: “Linhas BCI Negócios PME 2019”, “Linha BCI Negócios Zonas 

Rurais”, “Fundo de Garantia Agro‐ Garante”,  “Linha USAID Caju” e “Linha de Crédito BCI ECO 

Ambiental”.  

Apresentou ainda, entre as diversas soluções, as principais funcionalidades do POS Daki, com 

destaque para o produto  “Saldo POSitivo BCI”, uma nova  solução para as Pequenas e Médias 

Empresas (PME's) lançada, a nível nacional, em Vilankulo. 

A finalizar Paulo Sousa falou da  estratégia do BCI para o programa de desenvolvimento do conteúdo 

Nacional, a qual “enquadra‐se na disponibilização de um conjunto de soluções de  apoio às Empresas 

no  âmbito  desenvolvimento  industrial  e  hospedagem  de  Grandes  Projectos  em  Moçambique, 

visando  o  desenvolvimento,  capacitação,  transferência  tecnológica  e  processos  de  Certificação 

destas Empresas”. 

 

 


